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A geodiversidade consiste nos elementos abióticos do nosso planeta e pode ser definida como a 

diversidade de elementos geológicos tais como minerais, rochas, solos, fósseis, geoformas e 

processos geológicos que são essenciais como substrato para a vida das espécies (Gray, 2013). Desde 

a Pré-História o Ser Humano vem utilizando os elementos da geodiversidade para diversos fins, os 

quais muitas vezes têm forte relação com aspectos culturais, tendo sido utilizados por povos 

primitivos para a confecção de ferramentas e utensílios necessários para defesa e no cotidiano, tais 

como pontas de flechas, pilões e martelos, assim como matérias-primas para uma das primeiras 

manifestações artísticas, como a produção de pigmentos utilizado nos registros rupestres. Desde 

então, a dependência destes elementos só aumentou e atualmente, devido ao atual padrão de consumo 

da sociedade, a principal forma de aproveitamento ocorre através do viés econômico (explotação de 

recursos minerais, hidrológicos, hidrocarbonetos, entre outros).  

Embora a maior parte das pessoas não tenha vínculos próximos com a explotação dos elementos da 

geodiversidade, a sociedade é extremamente dependente destes recursos finitos e, justamente por 

serem finitos, faz-se necessário ter mais atenção ao tipo de uso, seja pela importância à prestação de 

serviços ao sistema terrestre e consequente equilíbrio ambiental (Gray, 2011), ou pela necessidade 

de conservar a geodiversidade para evitar perdas de significativos registros da história geológica da 

Terra (Brilha, 2005; Nascimento et al., 2008). 

Com base nas possíveis perdas, a Geoconservação vem apresentando formas de utilização mais 

equilibradas, como através do uso educativo ou turístico, que são interessantes maneiras de mostrar 

a importância da geodiversidade por meio da aproximação, da conscientização e da atenção em 

relação ao seu aproveitamento. Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar uma iniciativa de 

popularização da Geoconservação, feita por meio do curso “Da Geoconservação ao Geoturismo”. O 

curso teve como objetivo sensibilizar e introduzir conceitos relacionados à geodiversidade para o 

público em geral com carga horária de dez horas, divididas em quatro encontros ao longo de um mês 

(Figura 1A). A cada aula, foram abordados diferentes assuntos que envolvem a temática da 

Geoconservação, fragmentados nos seguintes módulos: i) Geodiversidade, Patrimônio Geológico e 

Geoconservação, ii) Geoturismo em áreas naturais & Geoturismo Urbano, iii) Geoparques e iv) 

Educação em Geociências. A seleção dos temas foi baseada em aspectos básicos da Geoconservação, 

bem como em trabalhos e projetos realizados pelo Núcleo de Apoio à Pesquisa em Patrimônio 

Geológico e Geoturismo (GeoHereditas) (disponíveis em: http://www2.igc.usp.br/geohereditas/) 

(Figura 1B), e participação do Projeto Geoparque Seridó, no (Rio Grande do Norte, 
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www.geoparqueserido.com.br). Além da parte teórica, duas atividades práticas foram realizadas, nas 

quais os participantes tiveram contato e manusearam elementos da geodiversidade, tais como 

minerais, rochas, fósseis, além de artefatos líticos. 

 

 
Figura 1. A) Folder de divulgação do curso com imagem do Geossítio Xiquexique, localizado no 

território do Projeto Geoparque Seridó (RN). Fonte: Website do Sesc Avenida Paulista. B) 

Participantes do curso conhecendo a plataforma online de mapas Geo-interpretativos desenvolvida 

pelo NAP GeoHereditas. 

 

Com 40 vagas disponíveis, o curso teve alta frequência de participantes que, em sua maioria, não 

tinham conhecimento prévio sobre os assuntos ministrados e, mesmo dentre os que declararam ter 

contato com o meio ambiente, desconheciam a importância e o potencial dos elementos abióticos da 

natureza. Os participantes demonstraram curiosidade pelos conteúdos abordados e ressaltaram a 

importância dos conhecimentos adquiridos para sua vida, o que reforça a necessidade da 

popularização do conhecimento para a sociedade. Além disso, o curso proporcionou oportunidade 

para que os pesquisadores pudessem compartilhar suas pesquisas e projetos. Ações como essas são 

essenciais para que o público em geral tenha acesso aos trabalhos realizados nas instituições de 

ensino, contribuindo para a divulgação e para o reconhecimento social destas pesquisas e, mais 

especificamente, da Geoconservação no Brasil.  
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